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0 governa e as eleições 

São as eleições, agora, a 
diligencia dos partidos e o 
assumpto preferido na im- 
prensa politica. Já náo está 
muito distante o dia da urna 
e é natural que os diversos 
agrupamentos trabalhem pa- 
ra a conquista do voto. De 
esta vez deve mesmo operar- 
se para o acto eleitoral um 
movimento mais vivo na 
opinião do paiz, nelas cir- 
cumstancias particularíssi- 
mas em que o governo fran- 
quista se apresenta ao suf- 
fragio popular. 

Desde muito que o espi- 
rito publico, que não é ar- 
rastado no interesse dos par- 
tidos, ficava indifferente ás 
operações eleitoraes que ti- 
vera, porsuccessivos, escan- 
dalosos e desmoralisantes 
exemplos, de considerar co- 
mo o resultado inevitável 
de pressões, de falcatruas c 
de violências. Repetido o fa- 
cto final de veniaga mesmo 
atravez de todas as trans- 
formações ministeriaes, as 
consciências mais escrupulo- 
sas e sensíveis apartaram- 
se d'um espectáculo que, sob 
a oppressso do governo, não 
podia exprimir mais do que 
uma ficção vergonhosa da 
vontade do paiz. 

Mas com as eleições, que 
se avisinham, o caso-parece 
—repare-se que dizemos 
«pareceo—que mudará de 
aspecto. Se a verdade está 
nas palavras do sr. conse- 
lheiro João Franco e o brio 
no caracter do ministério, o 
proximo dia eleitoral deve 
decorrer, da parte do Poder, 
com a mais severa e clara 
lisura—o que será coisa para 
muita estranheza e applauso, 
tão deshabituadosestamos ao 
legal exercício da urna. Não 
deve de maneira alguma o 
governo fazer valer a sua 
situação de mando, impondo 
o voto aos que, por condi- 
ção de serviço, lhe estão 
dependentes; não deve su- 
bornar vontades, jogando 
com os empregos do Estado 
para operar na ambição ou 
na necessidade. Precisa de 
não opprimir, nem ameaçar, 
nem comprar para effeitos 
de votação. Tem a obriga- 
ção, pelos compromissos do 
seu programma e pelas pro- 
messas do seu chefe, de dei- 
xar a todos a liberdade com- 
pleta de consciência perante 
a urna. 

Será assim? Ha quem nao 
creia. Para a sua desconfi- 
ança, os descridos não dei- 
xam de adduzir rasões de 
certa força. O sr.João Fran- 
co utilisa-se para as eleições 
dVrma lei cuja iniquidade elle 
flagelou com a maior ener- 
gia; não tem outra e admit- 
te-se que a empregue... 
provisoriamente. Porém ha 
maneiras differentes de a 
aprove^ar: tomai-a só no 

que tenha Je mais justo, 
evitando cuidadosamente 
usar o que ella possua de 
traiçoeira e falsificador—ou 
exercel-a com todos os al- 
çapões, ecom as saídas tra- 
vessas, para as velhacadas. 
Ora, confirmando-se a no- 
ticia de que o governo re- 
correrá ao estratagema dos 
desdobramentos, ficará pro- 
vado que o sr. João Franco 
não emprega com repugnân- 
cia e só com bem sentido a 
lei eleitoral que tanto com- 
bateu, mas a applica com o 
proposito de lucrar com os 
ruins elementos que outFora 
o enjoavam. E demonstrado 
isto. terá de descer forçosa- 
mente da arrogante altura 
de moralidade e de justiça, 
em que se encarrapitou o 
austero amor popular do 
franquismo. 

Anda também nos jornaes 
que os agentes do governo 
se utilisam para o arreba- 
nhamento de eleitores, dos 
antigos e detestáveis proces- 
sos da velha regedoria: pe- 
dincham, promettem, intri- 
gam—o que aos descridos a 
que alludimos parece os pri- 
meiros passos para a costu- 
mada trampoiinaria da ur- 
na. 

No emtanto, o governo 
respondendo a essa accus?- 
ção,faz publicar declarações 
que convém tornar bem no- 
tórias e fixar com precisão 
para o commentario final da 
eleição. Affirma officiosa- 
mente o chefe do ministério 
que não haverá chapelladas, 
nem veniagas, nem violên- 
cias, que da urna sairá a 
exacta expressão da vontade 
dos eleitores, sem falsifica- 
ções, e que o governo pre- 
fere perder com honra do 
que alcançar a Victoria com 
deslealdade e com vergo- 
nhas. 

Registemos a bella pro- 
messa e fiquemos attentos a 
vêr como ella se cumpre. 
Sem acceitar como decisivos 
os intuitos ministeriaes — 
porque quanta justiça e qu- 
anto patriotismo prometteu 
o sr. José Luciano! — e 
sem negar formalmente as 
intenções do governo—o que 
seria uma opposição siste- 
mática que em nós não exis- 
te—cabe-nos como ao publi- 
co independente aguardar as 
eleições e julgar depois com 
exactidão. r_ 

A opinião do paiz sobre 
o procedimento eleitoral do 
sr. João Franco será, por 
certo, decisória para a força 
do ministério e para o des- 
tino do partido franquista. 
Aqui apparece evidente- 
mente uma occasíão de pro- 
va inequívoca. O ministério, 
chamado a realisar os com- 
promissos do franquismo, 
tem de demonstrar que o 
nortea um critério de gover- 

no, opposto aos hábitos ne- 
fandos do rotativismo. Será 
inflexível na economia, na 
legalidade, no respeito das 
regalias populares—embora 
tenha por inspirador e por 
auxiliar o sr. José Luciano, 
de memoria rotativa e de 
mais coisas. 

Na opposição reclamou a 
regeneração da politica por- 
tugueza, a reforma dos nos- 
sos costumes públicos, a ces- 
sação de graves erros do 
Estado, a implantação rigi- 
díssima da lei. No governo 
—ainda que arrimado ao sr. 
José Luciano, responsável 
como poucos n,esses factos 
e n'esses crimes—sustentou 
os princípios legalistas do 
programma e repete cons- 
tantemente que vai proceder 
ao saneamento moral do paiz 
e á nossa regeneração ad- 
ministrativa. 

Ahi estão á porta as elei- 
ções. O povo vai ser cha- 
mado a escolher os seus re- 
presentantes no parlamento. 
Eis o momento para o exer- 
cício sublime dos sagrados 
princípios. Os eleitores irão 
libérrima mente á urna: o 
governo nem os coagirá, 
nem os enganará. Não fará 
imposições, nem logros, nem 
promessas. Junto da urna, 
haverá uma fiscalisação in- 
flexível: nem chapelladas. 
nem veniagas, nem violên- 
cias. E d,esta vez, emfim, a 
eleição produzirá um resul- 
tado sério—a votação ver- 
dadeira de consciências livres 
de todas as coacções. 
Que assim seja! E como nós 

todos, em festa, em delírios 
de entusiasmo,celebraremos 
para confusão d^ncredulos, 
para entusiasmo do povo, e 
para o esplendor da historia, 
a admirável redenção do sr. 
João Franco, e, ainda mais, 
a maravilhosíssima regene- 
ração do sr. José Luciano, 
com todos os seus grossos 
peccados remidos nÃima edi- 
ficante purificação da urna! 

Noticias jioiiticas 

Apesar dos boatos em 
contrario espalhados pelos 
jornaes amigos do governo, 
nota-se que os fundos fran- 
quistas estão de-.cendo sen- 
sivelmente. 

Nas regiões politicas ex- 
plicam o facto conjugando-o 
com outros de significação 
visivel, como por exemplo a 
entrevista dos srs. José Lu - 
clano e Hintze Ribeiro, que 
ha tempos se não avista- 
vam. 

Faliam também muito de 
um telegramma affectuosis- 
simo que el-rei dirigiu ao 
sr. Hintze Ribeiro, felicitan- 
do-o pelo seu regresso. 

Também constitue ele- 
mento de ponderação a boa 
saúde e excellente disposição 
do sr. Hintze Ribeiro, que 
muita gente suppunha im- 
possibilitado temporaria- 

mente. 
A proposito do pouco en- 

thusiasmo com que os pró- 
prios amigos do governo 
acolhem os seus actos dizem 
as Novidades: 

«Desligou-se da politica 
franquista, tendo-o commu- 
nicado ao sr. presidente do 
conselho para os devidos ef- 
feitos, o sr. Joaquim Vieira, 
rico proprietário do concelho 
de Óbidos e um dos influ- 
entes eleitora es mais impor- 
tantes do districto de Lei- 
ria. 

Estando, sempre, o go- 
verno a apregoar que toda 
a gente !he voa para os bra- 
ços virtuosos, o caso tem 
significação, que nos parece 
desnecessária encarecei». 

O Paii, diz; 
«Mysterlo»—A's to ho- 

ras da noite de hontem pa- 
rou um trem nas proximi- 
dades do largo das Cortes, 
apeando se d^lle um cava- 
lheiro altamente cotado na 
politica regeneradora e onde 
tem influencia decisiva. Se- 
guiu a pé tomando a direc- 
ção da casa do sr.José Lucia- 
no onde se conservou até ás 
11 s/4 pouco mais ou menos. 
Ao sahir da .casa do principal 
presidente de conselho fei-o 
a medo, porque olhou em 
volta para vêr se alguém o 
via. Depois tomou a direc- 
ção do local onde estava o 
trem e mandou bater, não 
sabemos para onde. 

Do que trataria a conver- 
sa? 

Provavelmente da melhor 
maneira de atirarem com o 
Franco a terra. 

E quem duvidar que es- 
pere mais um pouco». 

O sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro convidou todos os 
ministros de estado honorá- 
rios do partido regenerador 
a reunirem-se na sua casa 
da rua de S. Bento. 

Compareceram os srs. 
Campos Henriques, Pimen- 
tel Pinto, Mattoso Santos, 
Anselmo d^ndrade, Perei- 
ra dos Santos e Antonio de 
Azevedo. Faltaram o sr. 
Teixeira de Soma, Paçô Vi- 
eira e Manoel Francisco 
Vargas. Tratou-se de assum- 
ptos eleitoraes, mantendo- 
se secretas as deliberações 
tomadas. 

Sabe-se porem que a re- 
união terminou por um voto 
de confiança ao sr. Hintze 
para escolher os candidatos 
e resolver as questões elei- 
toraes como melhor enten- 
der. 

Julio, Julião k C/ 
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(^UER -ME parecer que, 
para bem conduzir a urdi- 
dura d1 esta historia, é tempo 
de chamar novamente ao 
proscénio um dos persona- 

gens primários —o Julião;— 
saibam, pois, que o nosso 
heroe, logo que pisou as cá- 
lidas terras do Brazil, entre- 
metteu-se em diversas em- 
presas a expensas, claríssi- 
mo, do dinheiro que extor- 
quira ao irmão. Luctava pela 
vida. Essa lucta, sempre de- 
samparada, e sem outro es- 
timulo que não fôsse a sua 
coragem, prolongou-se bas- 
tantes annos, até que viu 
exgottados todos os recur- 
sos, sendo coagido a esmo- 
lar pelas ruas. 

No Rio de Janeiro era 
conhecido por Jnão Louren- 
ço. nome que adoptára para 
evitar qualquer suspeita pe- 
rigosa ... 

NMm dia em que o mi- 
serável mendigava aqui e 
ali o óbulo da caridade, em 
peregrinação afflictiva, pe- 
netrou no vestibulo dMm 
custoso palacête e ali per- 
maneceu abatido, durante 
alguns minutos, á espera que 
alguém assomasse. 

Viu em um dos lados da 
portada,no tôpoda escadaria, 
um botão de campainha elé- 
ctrica,—dispunha-se a pre- 
mei-o com os dedos, cha- 
mando, mas hesitou por ins- 
tantes; era uma casa nobre, 
luxuosa, e talvez que a sua 
presença agastasse os abo- 
nados moradores, e a sua 
ousadia fôsse castigada por 
meio de repulsão aviltante, 
tal como se faria a um reles 
animal... 

O mísero, que assim dis- 
corria, jamais pensou que 
estivesse no magesloso edi- 
fício de sua cunhada, a in- 
consolável viuva de Julio... 
Quedou se meditativo e tris- 
tonho, e como não presen- 
tia o mais leve movimento, 
resolveu annunciar-se, mo- 
vendo a campainha. 

Praticara certamente uma 
imprudência, talvêz um ar- 
rojo condemnavel; mas qu- 
ando a cegueira da miséria 
é deasa, apagam-se as luzes 
do espirito, e por consequ- 
ência teem uma tal ou qual 
justificação perdoável os ac- 
tos de ousadia, as aventu- 
ras que não são crimino- 
sas... 

Surgiu-Ihe então, como 
por encanto, uma formosa 
menina, cujos olhos scintil • 
lantes illuminaram subita- 
mente o espirito do mendi- 
go, perturbando o, alluci- 
nando-o simultaneamente. 
Rompera-se uma cortina 
doirada do firmamento e, 
por entre nuvens de armi- 
nho, como uma apothéose, 
apparecera um anjo de azas 
candidas e cabellos de oi- 
ro... 

O mendigante, visivelmen- 
te conturbado, abateu os 
olhos, receando ser fulmi- 
nado por aquélla apparição 
divina, e pediu uma esmola. 
A gentil menina fel-o espe- 
rar um momento; quando 
voltou, abriu um sorriso en- 
cantador, e convidou-o a en- 
trar. 

Julião, velho e alquebrado 

por uma longa série de des- 
gostos e misérias, e tortu- 
rado por terríveis remorsos, 
transportou-se lentamente e 
foi conduzido a uma espa- 
çosa sala, onde a desolada 
viuva desempoava um fato 
de homem. 

O miserável, ao penetrar 
na sala, estacou sem despre- 
gar a vista do retrato do 
irmão,ricamente moldurado, 
que ornava a parede. 

Estremeceu, fez-se lívido 
e cahiu desmaiado. 

A bondosa e pungida se- 
nhora, de cujo coração re- 
floriam grinaldas de oiro, 
ministrou, com extremos de 
solicitude e carinho,todos os 
socccrros ao miserável, at- 
tribuindo á doença e precó- 
ce velhice do mendigo a eri- 
gem d'aquêlle súbito desfal- 
lecímento. Minutos depois 
soergueu-se, apresentando 
o rosto coberto de marmó- 
rea pallidêz. A desvelada 
viuva dirigiu-lhe algumas pa- 
vras de consolo, que o des- 
graçado parecia não ouvir;— 
julgava-se perdido, tão gran- 
de fora o abalo produzido 
em face do inesperado re- 
trato de Julio... Compre- 
hendeu então a gravidade 
da sua situação, pois já não 
lhe restava a menor duvida 
que estaca na presença de 
sua cunhada, elle, o maior 
dos miseráveis, que não he- 
sitara em praticar um crime 
hediondo... Affluiram-lhe 
á memoria, durente aquélla 
assustadora crise, as suas 
escandalosas demencias, os 
crimes, os filhinhos... epro- 
rompeu em choros convulsi- 
vos. 

A virtuosa senhora, que 
ainda não percebêra a ver- 
dadeira proveniência dM- 
quêlle delírio, acompanhou-o 
no mysterio d^quéllas la- 
grimas, e também chorou, 
acaridando-o com expressões 
de affecto, carinhosas, pe- 
nhorantes. 

Oh! se por ventura ella 
adivinhasse que estava na 
presença do scelerado que 
lhe enlutára para sempre o 
coração, e a despojára dos 
prazeres e alegrias que o seu 
inditoso marido tantas vêzes 
lhe proporcionára, talvêz se 
encorajasse a ponto de pra- 
ticar uma vingança horrí- 
vel; mas perdoável, justa!... 

As vinganças, qualquer 
que seja o seu caracter, são 
sempre condcmnaveis; mas 
no presente caso, creio que 
o espirito feminil, timido e 
irreso!uto,sahiria das nórmas 
da prudência, despedaçaria 
os élos da ternura e tornar- 
se-ia fórte. E a mulher fór- 
te, impávida, estrangulada 
de dôr, mas sedenta de vin- 
dicta, cevaria os seus odios 
no miserável como uma fé- 
ra. Todas as vinganças são 
reprovadas por Deus, por- 
que onde houver vingança 
fulmina o odio e apaga se a 
sentimento, o amôr; mas 
Deus perdoaria áquélla que 
por influxo de dôr perdesse 
a rasão e se vingasse... 
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A inc.inso!aveI viuva era 
(iotada d\im coraçSo extre- 
namente bondoso e sensí- 
vel. é não tinha a menor 
perspicácia para «'um golpe 
de vista compreheiíder a 
nrigèm cfaqucllas scénas. .. 

E para corroborar esta 
asserção, bastará dizer-lhes 
que a caridosa senhora, as- 
sim que reconheceu no men- 
digo um ar de tcãnquillida- 
de, que elle difficilmente com- 
pusera, disse, lhe que ainda 
conservava uma andaina do 
seu sabdoso marido, e que . 
de bom grado Wa offerecia I 
para substituir os andrajos j 
que o cobriam... 

Momentos depois sabia o 
miserável dAima alcôva jd 
fidalgamente enfarpelado. 

O irmão era como elle 
descarnado e de egual esta- 
í ira, porisso os seus vestu- 
ários ajustavam-lhe perfei- 
tamente. 

A Vidva, logo que o Julião 
sé apresentou com o fato 
qde fôra do chorado marido, 
apoiou a cabeça sobre as 
mãos e o ròsto cobriu-se de 
lagrimas. 

Em seguida apressoú-se na 
prosecdçaò de tão alevanta- 
dos actos de caridade, subs- 
tituindo-lhe mais o esbura- 
cado chapéu por um outro 
quasi novo, e offereccndo- 
lhe também umas magnificas 
botas de vltella americara 
para agasalhar aquêlles pés 
sempre descalços e, portan- 
to, feridos e inflamados. 

O Juliao transformara-se. 
As barbas, porém, já bas- 
tante crescidas, desfeavam- 
nV;—esca circumstanda foi 
observada pela caritativa se- 
nhora, pois que, nò acto em 
que o mendigo se dispunha 
a sahir, toi-lhe entregue ai- 
Sum dinheiro, sob conuição 
sme qtia nou, de se barbear 
em uma officina que defron- 
tava com o prédio. 

A barbearia que fôra in- 
dicada ao Juliao, se bem que 
não era das primeiras da ca- 
pital, primava comtudo em 
faus o asiatico, ostentando 
Iuxuo.tÒs espelhos e custosa 
Ktobiíia. 

A^uélla hora demoravam 
ali trêsfreguezes apenas, que 
palestravam distrahidamen- 
te. 

O Julião foi servido em 
seguida e prorrptamente, e 
depois que se levantou da 
cadeira e assentou o chapéu 
na cabeça, os olhos indiscre- 
tos do barbeiro poisaram, 
sobre o desconhecido, me- 
dindo o cora extraordinária 
curiosidade. 

SXODSão, 

Plácido Marques. 

povinho de outras eras: Co- 
nhece a quem deve, duvidan- 
do de promessas illusorias. 

» 

Esteve t^esta vlPa o sr. 
dr. Pinto da Motta, director 
do «Noticias de Coura e Va- 
lánça», e cx--deputado da 
nação. 

Este illustrado cavalheiro, 
a quem foi confiada a chefia 
do partido regenerador n'- 
este circulo, visitou alguns 
dos seus mais prestimosos 
correligionários, constando - 
me que retirou satisfeitissimo 
com o resultado das' suas 
conferencias politicas. 

• 

Trabalhos particulares,que 
teem assoberbado os illustres 
membros da commissao prO' 
motora dos festejos que se 
projectam para enaltecer a 
memoria dos beneméritos 
fundadores da nossa comar- 
ca, não permittem que os 
nossos ledores conheçam, 
esta semana, o programma 
que lhe temos feito promes- 
sa de noticiar. 

Todavia, relembrando que 
a subscripçáo para tão hon- 
rosa e devida homenagem 
continua por encerrar, e que 
do seu producto resulta o 
brilhantismo das projecta- 
das festas, sabemos"detalhes 
que deixarão satisfeitos os 
mais exigentes, attendendo 
aos recursos do nosso meio 
social. 

t  
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St Cmmí 

O dia, hoje. appareceú ne- 
voento e triste, dando mos- 
tras da desejadissima chuva. 

Eu, e.quecendo os bene- 
ficins que tão proveitosa mu- 
dança de tempo espalharia 
pelas nossas terras, rese- 
quidas com a prolongada 
Estiagem, fiquei arreliado, 
peusandd na contrariedade 
que deve incommodar as 
hostes ftanquistas, por não 
^oder dar o giro á caça do 
voto amado. 

Não teem paragerrt, estes 
senhores apologislas do ac- 
íual governo. 

Veremos se o numero de 
Votos lhes recortipença as 
toiuceiras. 

•' nosso povo já não é o 

Occupa-se, o nosso illus- 
trado collega d^sta villa pa- 
ra o «Valeneiano», do heroe 
sem estrella, que tem sido o 
pratinho do meio das nossas 
cartas. 

Pelo visto, a esperteza do 
arrebitado e aborrecido al- 
mocreve de todas as trapa- 
Ihices, c ey»i demasiaJo co- 
checida. 

Esta povoação é, em es- 
pecial, infeliz com uns em- 
pregadotes miúdos que, en- 
xotados doutras localidades, 
aqui veem parar, julgando- 
nos habitantes de terra in- 
diana; e, um dos melhores 
exemplarfs aqui abordados, 
e Zé Gonçalves da Pi etenção 
Estrella. 

Vaidoso e intrigante, como 
qualquer simples alfaiáte a 
quem o manejo irregular da 
agulha não dá subsistência, 
lança mão da thesoura, que 
nunca habituou a cortar fun- 
dilhos de calções, para apa- 
rar casacos e humildes vés- 
tias, alcançando assim a 
conquista de uma farda, que 
veste como lacaio dc rico 
fidalgo. 

Todos nós, aqui, pergun- 
tamos, quando corre alguma 
novidade Testas que só vi- 
sam desharmonia entre um 
ou outro individuo, quem foi 
o alviçarciro?. .. 

Rara c a vez que não se 
menciona o Zé Gonçalves 
da Prétenção Estrella, como 
auctor do boato deprimente 
e intriguista, sempre com a 
mira na gorjeta que recebem 
os noveleiros da sua espe- 
cialidade. 

Até hoje temos fallado do 
homem como homem, resta- 
nos dizer do homem, como 
empregado publico. 

Avisamos o digno inspe- 
ctor dos impostos para nos 
dar ouvidos, prevenindo-o de 
que, tudo, quanto aqui se 
estampar, c verdadeiro, 

Teni primeiro a palavra, 
na próxima carta, a Ex.®* 
Sr.8 D. Xcntes, seguindo-se 
um bom e franco individuo 
de Ferreira. 

Eâtes, compete-lhes pri- 
mazia, por brindarem o 
nosso heroe sem estrella tom 
aquillo porque todos nós le- 
vamos tanto trabalhinho n1- 

esta amargurada vida: pão e 
batatas. 

C) deputado ou regedor 
das ilhas da Veiga da Fome, 
está bem informado para 
tratar da causa, sem desfal- 
iecimentos ou temores. 

Pois... então!... 

Emquanto a garotada, 
cavalgando arvores e dam- 
nificando todos os melhora- 
mentos que possuímos de 
epochas e vereações mais 
fe'izes, dá largas ás suas 
maldades ptopriasde teilrsS 
idades, apanha a gente in- 
commodos no pescoço, es- 
tendendo o gargalld, a ver 
se descortina o sr. zelador 
municipal. 

Toma informações e fica 
sabendo que, Testes tempos 
de cúrles, o Manél Louren- 
ço Pimpão accumula o car- 
go de zelador com o de cal- 
ccteiro em propriedàde não 

' municipal, nias com ordem 
de alguém que superintende 
em serviços camararios. 

Será preciso, para provi- 
dencias serem dadas, pôr 
mais na carta? 

Veremos. 

A use das aguas do Pezo 
de Melgaço, er?contra-se o 
no-so respeitável amigo, «r. 
João R. dhAraujo Guimarães, 
capitalista e dedicado mem- 
bro da commissao municipal 
republfcaná, d^sta villa. 

« 

O sr. Antonio Ribeiro 
Guimarães, regressou a esta 
villa, depois de uma viagem 
á Africa, onde possue opu 
lentas casas commerciaes. 

Seja bemvindo. 

31--7—906. 

El—Dani. 

* ♦ * * 

HiflilAlI® 

Tuna Hclgaecnse 

Pedem nos a publicação 
do seguinte: 

Producto do concerto da- 
do por esta Tuna no Grande 
Hotel Ranhada 28^400 rs. 
Despeza em car- 
nets, fretes, etc. 7^600 rs. 

Saldo 20(58oo' rs. 
Producto liquido 
do i.u concerto 34j>3oo rs. 
Saldo que eJciste 
nd Cofre da Com- 
missão Beneficen- 
te para ser dividi- 
do pelos pobres SS^Íioo rs. 

O presidente, 

José de Las Casas. 

- — 

Despachos dc fazciida 

Foram rranrferidos reci- 
procamente os primeiros as- 
pirantes das repartições de 
fazenda de MpnsSõ e Valen- 
ça, srs. José Maria Teixeira 
e Eduardo Cerquinho. 

   
Telas escolas 

♦ 
Com plena approvação, 

concluiu o 7.0 anno dé pre- 
paratórios no lyceu nacional 
de Braga, o nosso amigo e 
estudioso académico, sr. Luiz 
de Gonzaga Pinto Rodri- 
gues. 

Receba, pór isso, as nos- 
sas mais sinceras felicita- 
ções. 

CAMARA 
MÍEVKCfTAI. 

Sessão de 18 de julho 

Sob a vice-presidência do 
sr. José de Sá Sotto Maior, 
foi aberta a sessão e delibe- 
rado o seguinte: 

Dar alinhamento a José 
Germano de Sousa Lobato, 
de Paderne, para vedar uma 
propriedade que possue no 
sitio denominado do «Lamei- 
ro», freguezia de Prado; 
auctorisar o pagamento de 
õ"570o reis para renda da 
casa onde se acha installada 
a officina da aferição de pe- 
sos e medidas: conceder 4 
mezes de licença ao vice- 
preside.ne dVsta camara, 
em virtude do seu estado 
de saúde não poder frequ- 
entar as sessões da mesma, 
ficando encarregado da pre- 
sidência o vereador Fran- 
cisco Pires. 

Nada mais se tratou. 

fSaptisado 

Na egreja parochia! da 
freguezia de Ceivaes, Mon- 
são, baptisou-se solemne- 
mente, no dia 22 do mez 
findo, uma filhinha do nosso 
bom amigo e abastado pro- 
prietário d^quella freguezia, 
sr. Augusto d1 Abreu Rocha 
e Sá. 

Paranympharam o sr. dr. 
Luiz José Dias e a ex.ma 

sr.3 D. Leonor Fontes Fer- 
reira, os quaes deram á ne- 
ophita o nome de Rosa Cân- 
dida. 

Desejamos á fecembapti- 
sada um futuro cheio de fe- 
licidades e a seus extremo- 
sos paes enviamos as nossas 
mais cordeaes felicitações. 

Festividades 

No dia 10 do corrente 
mez realisa-se, em Prado, a 
costumada festividade em 
honra de S. Lourenço, pa- 
droeiro d^aquella freguezia, 
a qual, segupdo nos consta, 
será feita com grande pom- 
pa. 

A illuminaçao, dizem-nos 
que terá principio lá para 
depois da meia noite! 

No dia 15, realisa-se tam- 
! bem na sua Capella, em 

Santc, a grande romaria a 
Nossa Senhora dos Remé- 
dios. 

Costuma ser muito con- 
corrida. 

Como noticiamos, na gran- 
de festividade que no dia i5 
se realisa em Roucas, em 
honra de Nossa Senhora da 
Soledade, far-se-há ouvir a 
palavra fluente do diStincto 
orador sagrado da freguezia 
de S. Pedro da Torre, rev. 
José Bouçós. 

* 

No dia 24 ha de ter logar, 
em Penso,a festividade a S. 
Bartholomeu, que também 
costuma ser muito concor- 
rida. 

—♦ht-s-SN.  

Obras publicas 

Projecta-se levar a effeito 
a construcção da estrada de 
ligação dos Milagres com 
Santo Amaro, no lanço com- 
prehsndido entre a estrada 
real n.0 23 e Longos Valles, 
Monsao. 

O orçamento para a allu- 
dida obra já se acha elabo- 
rado e /ae ser submettido á 
approvação. 

- — 

('onvem saber 

O Tribunal Superior do 
Contencioso Fiscal, por seus 
accordãos datados Je 25 de 
novembro tiltimo. estabele- 
ceu a seguínie doutrina que 
muito importa saber aos 
povos raianos: 

Não estão sujeitos a di- 
reitos os objector, trasidos 
por um passageiro como ba- 
gagem, bem á vista, no re- 
gresso de uma digressão que 
faÇa por Hespanha. 

Só devem ser sepàradbs 
das bagagens para'pagamen- 
to dos direitos os que, alem 
de evidentemente novos, re- 
presentem considerável va- 
lor em relação á posição so- 
cial dos passageiros, ou qu- 
ando seja excessiva a quan- 
tidade dos mesmos objectos. 
Só ha tentativa de descami- 
nho quando escondidos ou 
occultos. 

«Arte» 

Temos presente o n.0 19, 
2.0 anno, d'esta bella publi- 
cação, da qual é seií digno 
director e gravador o sr. 
Marques Abreu. 

Este numero contem as 
seguintes gravuras que são 
uma perfeição no genero. 1.3 

pagina: Alctoria, figura 
destinada ao monumento do 
marechal Saldanha. 2." pa- 
gina; narechal Salda- 
nha. 3.a pagina: Btissa- 
co, hotel monumental—Um 
detalhe do interior. 

—<*c«»  
to Tuctuosa 

Em Lisboa, acaba de fal- 
lecer, victimado por uma 
lesão cardíaca, o sr. dr. Luiz 
Antonio Rebello da Silva, 
presado irmão do sr. Cesa - 
rio Augusto Rebello da Sil- 
va, estimável caralheiro da 
villa de Monsao. 

Contava 69 annos d,edade 
e era formado em Medicina 
pela escola do Porto, tendo 
exercido a clinica, em Pi- 
nhel, durante 34 annos. 

A toda a família enlucta- 
da, os nossos pesames. 

   
Taxas postaes 

' Durante a corrente sema- 
na vigoram a5 seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 184 reis 
Marco  227 » 
Corôa 193 » 
Pescta 180 » 
Dollar i^oôo » 
Sterlino  SP/g 

 «MT*!»  
««tornai de Arianna» 

Ha muito tempo que não 
recebemos a visita d'este 
nosso presado collega. 

Prevenimos, porisso, de 
esta falta a sua illustrada 
redacção. ' 

—— 
Publicações recebidas 

nlsíforia de Portugal — 
Retebemos os fascículos n."' 
411 a 425. 
Fneyclopedla das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

235. 
Portugal Agrícola—Re- 

cebemos o n.0^ 14—do i7.-c 

anno. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n." 79 dVs- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

^  

Fxamcs de Instrucção 
primaria- 58.° grau 

Para presidirem aos exa- 
mes do 2.0 grau no circulo 
escolar d,este districto, fo- 
ram nomeados: para o sexo 
màsculino—r.0 juri, Manoel 
Pires GU; 2.0, Antonio José 
G. Moreira; 3.°, Rodrigo F. 
Pontinha; 4.0, Luiz A. de 
Amorim. Sexo feminino: 5.° 
juri, Antonio Ferreira Soa- 
res, professores do lyceu 
nacional de Vianna do Cas- 
tello. 

Os alumnos que, de este 
concelho,concorrem áqueiies 
exames, são os seguintes; 

Ludovina Ferreira d,Arà- 
ujo, Maria Amélia Osmio, 
Maria do Carmo Esteves, 
Armando Augusto d1 Araujo 
e Mário Teixeira Pinto, da 
escola d1 es tá villa, e Antonio 
A. Mendes, Antonio Perei- 
ra, José A. Pereira c José 
S. Pires, da escola dc Paços, 

O dia em que estes alum- 
nos entram a exame será 
opportunamente designado, 
tendo o segundo de legalisar 
documentos. 

   

ARTÃO DE ||ARAREM 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Antonio Joa- 
quim Esteves. 

Sabbado—a ex.'"'1 sr.3 D. 
Candida Julia Armada. 

Quarta feira—o sr. dr. Ay- 
res Guedes Coutinho Gar- 

rido. 

iâÊESIBA 

Na sua casa da Portella, 
em Remoaes, cucontra-se. 
desde ha dias, com sua ex.mi 

família, o nosso estimado 
conterrâneo e considerado 
commerciante da praça de 
Lisboa, sr. Luiz Máximo 
Ferreira. 

—Também se acha na es- 
tancia do Pezo, a uso dasr 
nossas aguas, o sr. dr. José 
Maria Pestana dé Vascon- 
cellos, meretissimo desem- 
bargador da Relação do 
Porto. 
—Regressou a Lisboa, com 

sua ex.m3 esposa e interes- 
sante filhinho, o sr. Manoel 
José Esteves (Cintra), esti- 
mado commerciante d^quel- 
la praça. 

—Em goso dc licença, 
partiu também para Castello 
Melhor, Fozcoa, o sr. An- 
tonio Augusto de Paula, in- 
telligente professor ajudan- 
te da escóia do sexo mascu- 
lino doesta villa. 
—Tem passado incommoda- 
do o sr. José Joaquim Al- 
ves, nosso estimado amigo. 

—Também já regressa- 
ram a Lisboa, os nossos es- 
timados patrícios e honrados 
commerciantes dc aquella 
praça, srs. Manoel de Jesus 
Moreira c Hyppolito Leão 
Pires. 

—Regressou ás Caldas da 
Rainha, com suas ex.m,s fi- 
lhas, o sr. dr. Joaquim Pe- 
dro Parente. 

—Encontra-se também no 
Pezo, a uso das nossas 
aguas, o sr. conselheiro Da- 
mião Paulo de Brito Amo- 
rim, distincto advogado da 
comarca de Vianna do Cas- 
tello. 
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CASA 
j 

ENDE-SE ou aluga-se 
uma casa sita á rua Direita, 
presta villa.Teir. altos e bai- 
xos e rocios de quintal. 

Para ver e tratar, fallar 
li'esta redacção. 

 — 

«0:000 Réis men- 
saes todos pòdem gaahal-cís 
vendendo uma novidade for- 
jaosissima c artística, lísere- 

■ver immediatamento a Pen- 
Dellypes. (1. Milano 

(Italia) 

Comarca de 

Melgaço 

No Juízo de Direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do terceiro officlo se es- 
tão processando uns autos 
de separação de pessoa e 
bens em que é auctora Rosa 
Joaquina Alves e reo seu 
marido Francisco de Arau- 
o, lavradores, do logar do 

ico, freguezia de Chavi- 
Ses, nos quaes aquella pre- 
tende separar sua pessoa e 
bens; pelo que se passa o 
prezénte annuncio para os 
effeitos do artigo 448 do 
Codigo do Proc. Civil. 

Melgaço, 20 de julho de 
jgo6. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro 
O escrivão, 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constru^m-se gazometra? para produzir gaz aceljleno. 
triumphaníe apparelho antomalico sem rival, è superior a lodosos sysle- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamcnto absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia". 

I3xecuta-sc em todos os tamanhos, com nm ou dois geradores, podendo ser- 
vir para iUumiuação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d ■ tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em melaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcs JlimUadhsímos 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITF^TA OFFICINA: 

4,0—para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Ksieves. 
3.0—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 

Goncalves. 
3,0—Para a Quinta de Moutegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Monl'vgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 

j^_o para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d1 Almeida, 
5.0 para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr., Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
e.o_pava a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro d? Figueiredo e Castro. 
j.o—Pava o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconeellos 

n'esta villa. 
Para a casa da Tnna Melffacense. 

W." Para a phannacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sla villa. 

JHjUBEJTSSlldêLTBSUBSlJBSl/lãIJTBIQSlJBTIfí BTJdbUBBlfc. 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Ver morei 8áooo rs. 
«Gaillot   .g^ooo rs. 
«Govet y^ooo rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COSCFUETO S©B.TÍ©© ©E O&líf A®® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5oo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2,5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mum pm vuhn 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3,5ooa 
a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12a 
rs. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1,5200 e iA5oo rs., a goors. 

^EIRzOIE-A-IRzI-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em ^ . j- 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa* 
qUalidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CISAS BE FEEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc mnchlnas de costura. 
Vender muito c ganltar ponco é o systema. 

adoptado na 
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GOFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LA\ ATORIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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ot ric.s* AS : 3i, Cima de Villa, 33 
UEfOSiyo: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

/ 

emtanto nao tenho a certeza, porque a escu- 
ridão da noute não me permittiu distinguir- 
Ihe bem as feições. 

—Mas n'essé caso seria conveniente faze- 
res sciente ás auctoridades das tuas suspeitas 
e per elias verificar-se-ia se seriam ou não 
fundada-!. 

—Não sei para quê; não podem haver pro- 
vas convincentes, e além dhsso que necessi- 
dade tenho eu de fazer vexar um homem que 
oóde estar innocente?... se efficúvamente 
élle estiver culpado, Deus o castigará... . 
A conversação continuou n'estes termos du- 

rante algum tempo, trocando se algumas ex- 
plicações sobre o «uccedido, entre o ferido e 
as pessoas que alli estavam, quando a chega- 
da do facultativo veio intetrompel a- 

Aproximou-se este do leito do doente, di- 
rigiu-lhe algumas palavras de conforto e qu- 
ando ia para examinar-lhe a ferida, Fernan- 
do disse-lhe que queria ficar só com elle por 
algum tempo. 

Manifestando este desejo do doente ás pes- 
soas presentes, retiraram se estas,deixando os 
dois a sós. 

—Vejamos então agora, meu amigo—ex- 
clamou o velho cirurgião,—o que convirá fa- 
zer para o seu restabelecimento. 

—Ah, meu bom collega, creio que serão 
desnecessários quaesquer esforços para o 

—Uma, a do hombro,-é de pouco cuidado: 
a bala apenas lhe resvalou pela carne; a ou- 
tra, a do peito, essa é de bastante gravidade; 
a bala internou-se muito, e não posso ver- 
dadeiramente saber o sitio em que eUa c^ta; 
veremos amanhã se poderei cxtrahir-UTa; 
comtudo o que é necessário por emquanto ao 
doente é socego e repouso. 

—Ah, senhor doutor, que infelicidade a 
minha!... 

—Mas vamos a saber: isto como foi? 
—Olhe sr. doutor, nem eu mesmo o sei, 

ha pouco veio ahi um homem pedir para meu 
filho ir ver uma doente que elle dizia ser sua 
mulher e estar em perigo de vida; meu filho 
foi immediatamente, e algum tempo depois 
de ter paitido, regressou só a egua em que 
elle fora montado; partimos todos a procu- 
rai-o, temendo já que lhe tivesse succedido 
alguma desgraça, e a final fomos encontral-o 
n^sse deplorável estado! 

--E não se sabe quem foram os auctores 
de um tal aitentado? 

—Ignoro-o completamente; comtudo, o que 
me parece, é que foram alguns salteadores 
que o quizerom assassinar, para lhe rouba- 
rem o pouco que levava, como cffectivamen- 
te lhe roubaram o relogio e cadeia, uma bolsa 
de prata com dinheiro; os botões da camisa 
que eram dMuro, e não sei que mais. 
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# 'ARTOKS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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"JQRML MELGUÇO' 

J 

EST.% offlclna encarrega-sc de todos os trahalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipaes. 

v 

fAKTÕES DE ElíTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 

rara -i.- ■S'* ' V 

Armindo de Lourdes LourençoSERIEDIDE E QREII MAIS BlRilO lEi! 

->»«, 

• ;% 

Praça do Commercio, canto da rua do 
Rio do Porto 

—MIÍL.CAÇO— 

^tiwaiísa t ttaçiaía rtíítySe dt íasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
tícios de 1." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para crer 

FATOS POR MEDIDA 

EIP/KOS E ATOAEHADOS S>E 
GVim&RÃES 

rRíiiipas brancas, para 
homem e senhora 
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faão da Silva lampos' 

"-ôg ENSAIOS LITT ERÁRIOS 

—Que malvados!... 
N^ste comenos, Fernando principiou a re- 

cuperar os sentidos, e ao passo que voltava 
si do lethargo em que jazera, fenvolvia em 

■m olhar desvairado e amortecido as pessoas 
que permaneciam em derredor do seu leito, 
<• ás quaes, ou pelo entorpecimento em que 

nha as Ideias, ou por estar ainda pouco se- 
1 hor de si, não parecia conhecer. 

Passados poucos momentos depois de ter 
i ccuperado completamente os sentidos, um 
..-•-aque de tosse veio suffocal-o, sendo prece- 

■ ido de algumas golfadas de sangue. 
O velho facultativo, á vista d'aquelies sym- 

tomas, que lhe pareciam bem significativos, 
■ eu signaes de pesar e meneando tristemen- 
te a cabeça, exclamou de si para comsigo; 

—Mau signal!... parece-me que será im- 
possível escapar.... 

Demorou se ainda alguns momentos á ca- 
beceira do doente, e a finai despediu-se, ex- 
c amando: 

—Logo que venha o medicamento que re- 
ceitei, ministrar-lhVj-hao, aos copos, de pouco 
' n pouco, e não o forcem a fallar demasia- 
v 1 mente. Como agora se torna desnecessária 
e minha presença aqui, retiro-me epela ma- 
nhã voltarei. 

O resto da noute passou-se em torturasse 
angustias; ninguém se tinha retirado do lado 
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do ferido, e este conservou-se durante muito 
tempo delirado, soltando de vez em quando 
algumas palavras sem nexo. Afinal, pela ma- 
drugada, pareceu socegar, cahindo em uma 
somnolencia e modorra que durou bastantes 
horas. 

Logo pela manhã, a baroneza e sua filha 
avisadas do triste successo que se dera du- 
rante a noute, correram á herdade, e entra- 
ram no quarto do doente, onde encontraram 
já o pae e mãe d^lle esperando com augus- 
ua o despertar d^aquella somnolencia aterra- 
dora. 

Pelas oito horas da manha, Fernando, en- 
treabriu os olhos, e ao fixal-os nas pessoas 
que o rodeavam, pareceu querer erguer-se 
um pouco do leito, para lhes dizer alguma 
cousa. 

—Deixa-te estar, meu filho, não faças es- 
forços. ... como estás? 

—Eu?!...—respondeu o doente comum 
leve sorriso do qual não poderia saber-se a 
verdadeira significação—acho-rne bom.... 

—Oxalá assim fosse  
—Então Fernando—perguntou por seu 

turno a filha da baroneza—como foi isso? 
—Castigos de Deus, Deolinda. ... 
—E não sabes quem foram os auctores 

d'esse attentado? ' * 
--Parece-me que conheci um d^lles; no 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé snperior do Pstado 

e Ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 
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farinha Feitorai Fe 

da pbnnacia Franco 
Esta farinha, que é um exe 

reparador, de fácil digestíã 
pessoas de estorna^ 

1, para convalescente 
ou cresnças, é ao me® 

um precioso fnedicamenfc 
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